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O estudo sobre os efeitos dos anticoncepcionais com-
binados hormonais orais (ACHO) na mama normal ain-
da são controversos. Existem poucos trabalhos refe-
rentes a este respeito, sobretudo no que se refere à
avaliação do estroma intralobular, que é metabolica-
mente ativo e mantém interdependência com o epitélio
lobular. Além disto, são conflitantes e foram realiza-
dos sem a padronização do tipo de anticoncepcional.
Por isso propusemo-nos estudar a atividade prolifera-
tiva do lóbulo mamário em usuárias de ACHO conten-
do 150 mg de levonorgestrel e 30 mg de etinilestradiol,
durante quatro ciclos, com intervalos de sete dias en-
tre os ciclos. Foram selecionadas 36 pacientes, dividi-
das em dois grupos: grupo A (estudo), constituído por
15 mulheres, às quais foi administrado ACHO e grupo
B (controle), constituído de 21 mulheres, que não usa-
ram a medicação e que se encontravam na fase lútea
do ciclo menstrual. Foram obtidas amostras de tecido
mamário normal adjacente a nódulos benignos, no
momento da cirurgia, que ocorreu, no grupo estudo,
entre 24o e 26o dia do quarto ciclo e, no grupo controle,
entre os 23o e 26o dia do ciclo menstrual. O material
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foi fixado em formol a 10%, posteriormente emblocado
em parafina e cortado para colaração com hematoxilina
e eosina, para os diagnósticos histológicos do nódulo
e do tecido adjacente. Das 36 pacientes, 16 foram ex-
cluídas do protocolo, sendo cinco do grupo e 11 do con-
trole, em virtude do material ser inadequado ou insu-
ficiente, restante então 20 aptas ao estudo, 10 em cada
grupo. Posteriormente, realizou-se a reação imuno-
histoquímica com anticorpo anti-PCNA do tipo PC 10.
Obteve-se expressão de 16,8% a 19,2% de células co-
radas nos epitélios dos grupos estudos e controle, res-
pectivamente. Com relação ao estroma intralobular,
obteve-se imunoexpressão de 9,9%, no grupo estudo,
e de 9,9% no grupo controle. O presente estudo de-
monstrou não haver diferença estatisticamente signi-
ficativa na atividade proliferativa do lóbulo mamário
entre as mulheres que tomaram pílulas por quatro ci-
clos e aquelas na segunda metade do ciclo menstrual.
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Foram estudadas prospectivamente 45 pacientes na sua
primeira gestação, sem história de patologias crônicas,
com o objetivo de avaliar a evolução do fluxo nas artéri-
as uterinas em 4 períodos da segunda metade da gesta-
ção e correlacionar as suas alterações com o surgimento
de complicações da gravidez. O Doppler das artérias
uterinas foi realizado em 4 períodos da gestação 18-20,
24-26, 28-30 e 34-36 semanas, com observação do índi-
ce de resistência (IR), pulsatilidade (IP), relação A/B e
a presença ou não de incisura na onda de velocidade de
fluxo. Observamos o surgimento de complicações na ges-
tação em 12 pacientes, sendo 4 casos de doença
hipertensiva específica da gestação (DHEG), 1 caso de
recém-nascido pequeno para a idade gestacional (RN
PIG), 1 caso de RN PIG + parto pré-termo (PPT), 3 casos
de PPT, 1 caso de centralização fetal e 2 casos de pre-
sença de mecônio espesso no líquido amniótico no
momento da resolução da gestação. Os IR, IP e a rela-
ção A/B foram decrescentes no decorrer da gestação
nas pacientes com ou sem complicações. Quando com-
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paramos esses 2 grupos notamos que o IR, IP e a rela-
ção A/B estavam mais elevados no exame realizado entre
24-26 semanas nas pacientes que apresentaram qual-
quer complicação e não mostrou diferença nos casos de
DHEG ou PIG. A presença de incisura bilateral apre-
sentou sensibilidade de 100% e 90%, especificidade de
60,6% e 62,5%, VPP de 29,4% e 42,9%, VPN de 100% e
95,2% para a detecção de DHEG ou PIG e qualquer com-
plicação da gestação, respectivamente. O Doppler alte-
rado apresentou sensibilidade de 83,3% e 83,3%,
especificidade 69,7% e 69,7%, VPP de 33,3% e 50,0%,
VPN de 95,8% e 92,0% para a detecção de DHEG ou PIG
e qualquer complicação da gestação, respectivamente.
A impedância ao fluxo nas artérias uterinas diminuiu
com o decorrer da gestação e a presença de incisura
bilateral ou Doppler alterado parecem ser úteis na
detecção de complicações da gravidez.
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